
o d.as panelas 

P '1•a que são tantaH 1uurnlus, 
- Eu a peo8ar me t~onea·ntru,-
Se nt-mlbae1alhao nem eoovelil, · 
'renho p ralhes melet" dentro?? ••• 
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os VEN CEDORES DO PRIME.IRO CONCURS O 

O segundo e terceiro disputam-se na 

$EMANA DO AGASALHO E IMPE~ MEAVEL ......... , ........................ -
Ilutt fie ;• aa tlaa l'llau d cl rn , 153 at tã7 ('~"' frPnte a Pa· • º") 

Jl anuel 

A primeira dose está terminada e os vence­
dores escolhidos. Os seus nomes seguem ahaixo 
para que possam ser coroados com 250$00 ao 
primeiro, e as meias e peuRas para o 2. 0 e 3. º. 

Na prezença dum delegado oficialmente re­
conhecido pelo notario Vinagre, com a presença 
do Ex.rrº Snr. Marta, a unica victima do con­
curso, e dum delegado do povo concorrente, foi 
religiosamente aberta a vitrine da Rainha das 
Meias e que depois de bem medida deu o resul­
tado seguinte: 

El11 os 1•e1111tlfulos tio 1. 0 <.,·,n-.cu1•1m 

Quantos pares de meias estavam na 
vitrine da Rainha das Meias?. 

Quantos pares de 'seda?. . . . . 
Qwmtos pares de fio de &cossia? . 

329 1(2 
58 112 

271 

O 3.° Conc urso 

1 

Que começa na quinta-feira 31 do corrente. 
E' lambem na SEMANA DO AGA )ALHO 

1 E lMPERMEA VEL, e onde os ncssos leitores 
deverão procurar a pedra filosofal que //J{'S dará 

1 
.felicidade e umas boas palhetas. 

~ Na frente do edifício proprio figura um or­
namento em chato-relevo, que domina por com-
pleto o ediflcio. Representa ele a elegancia da 
«Trincheira» Slav com as respectivas SOLAS 
B}(OCKMAN. 

Pois muito bem. Pirolito gosta das soluções 
rapi<!as e precisas e para isso põe apenas as 
perguntas do boletim abaixo. 

Os premios serão d'arromba e que represen­
tam uma autentica medida economica. 

Deram o resultado exacto os dois primeiros 
classificados que dividem entre si o 1. 0 e 2.• 
premia. 

1. 0 Um par de Solas Brockman para Ho­
mem, um para Senhora e um para creança. li 2.0 Um par de solas para Homem e um 
par para Senhora. 

3. 0 Um par de solas para Homem. 1. 0 Aucindio Fernandes - Rio Tinto, exacto. 
1. 0 ex-a!quo f oão Bastos - Rua Martires 

. da Liberdade, 124. 
3.0 Elvira Matos - Rua Miauel Bombarda, 

93. 6 
-

Para mais absoluta liberdade de concorrencia 
não são admitidos os boletins de empregados das 
casas onde se disputam os Concursos, assim como 
dos empregados do jor na/. 

4. 0 Um par de solas para creança. 

:1 c~~~~~~s~ ... H~.~~~~~~~o 
Estes ilustres concorrentes a quem saiu e/ i 

gordo do Pirolito, podem passar pelo posto An- 1 
tropometrico do Piro lito para serem identificados. 

O PROXlMO CONCURSO 

Como já dissemos no ultimo numero, o pro­
ximo Concurso é disputado na vitrine da SEMA­
NA DO AGASALHO e Jl..IPERMEAVEIS, na 
rua Sá da Bondeira, 153 a 157 (Em frente á 
Passos Manoel). Na montra que ostentará o in­
teressante letreiro do Pirolito, está a solução do 
enigma, do boletim abaixo. 

O feliz vencedor receberá os premios se­
guintes: 
J.º P• émlo ' trlodaelra SI.A V 
$ • -1 p .. r ae aola8 • Hrockmau• p ara 

)1omem 
• - 1 11nr de t oas • Broc:kmoo • p ara 

11~11ho ra 
- J pai· d e 11ola11 • Brockruan• para 

3 ,0 

4 ,0 
c.-r~ançu. 

ll 

11 

li 

E 1.91 PERJll:" \ E L 

QUE COMPRIMENTO TEM A • TRINCHEIRA 

SLAV QUE ESTA VESTIDA NO BONECO 

DA FRENTE DO EDJFICIO? 

Pergttnt1&8 S4\cunflariai;i p::irn cl!v idi1• 
otl e 1111)1• te11 

Qual o comprimento da bota da boneca que tem 

a Sola Brockman? 

Qual o comprimento total da boneco? 

111 
1 

Ili 

1 



Dlrtpdo por 

Arnaldo leite e Carvalho Barbosa 1 
Piroli lo 

Proprledadr e Edfçlo de Oliveira Valença 
H OACClO, AD»INllTU.çlo 1 TIPOO'RAPi& 

,- PUBLICAÇÕES 

Cancela Velha, 39 -PORTO 
Telefone. 1068 

Boas festas, leitor amigo! 
E que o proximo ano lhe seja 

1 

venturoso, etc., etc. 
Isto é para o "Pirolito» não faltar 

ás praxes estabelecidas e nada mais. 
Não vão julgar q11e esta isca das 
boas-festas é para vêr se pescamos 
algumas consoadas que os nossos 
quer idos leitores queiram mandar pa­
ra cá. Nada disso! Nós não somos 
desses! ... 

Mas se quizerem estar com essa 
maçada ... 

• • • 
O' senhores, isto de automoveis 

estão a rast JS de barato! 
Agora até entram pelas casas den­

tro e vão ter comnôsco á cama! 
Na noite de segunda para terça, 

nada menos de 3 carros foram dar 

1 

as boas-festas a diversos estabeleci­
mentos, entrando sem pedirem licen­
ça e partindo as portas e os cristai-s 
com uma sem cerimonia encantadora 

Dois na rua da Murta, beijaram­
se mesmo na rua, apezar de terem 
ali o N.0 9 pertinho . . . 

Outro, então, entrou por uma dro­
garia dentro certamente para com· 
prar preservativos ou permangana­
to! .. . 

• • * 
E o frio ó meninos? 

1 

Tem feito um destes tarós capa­
zes de nos levarem a barba, o queixo 1 
e a pêra. . aos que a tiverem. 

1 
O nosso • Pirolito•, coitado, com 

o frio que tem sentido, anda mesmo 
encolhidinho de todo e com o pingo 
a cair, que até faz dó olhar para 
ele. 

Quem é que nos manda um calo­
rífero para aquecêrmos o «Pirolito10? 

• 
- Dou-te cinco escudos. Toneca, se 

me alcançares uma madeixa de ca­
belo da tua manai 

-Dé-me dez em vez de cinco, e eu 
arranjo-lh'o todo. 

- ? 
-Ora essa essa?! Eu sei onde ela 

o guardai 

e 
Cárvalho Barboza 

<lr1tej 11111 b11tn1·f<'·"'""' 

(I •· N (l"OlilUllllt•111, feift>· 

l'f' N , <11ui11cltuite.111. ct1-

lflbt>1'<lfltn•t•11 t• "11•1· 

!/""'tio ul•/,.olita», l 
~~~~~~~22}J 

BH 

Actor brilhante e corr0 cto, 
Cc>'J graça que Deus lhe deu, 
Foi um dos poucos artistas 
Que chegou, viu e venceu. 

Nen·os, talento e Yalôr 
Dentro dum arPnque sêco, 
Que se tem muito d' Assis, 
:\ào tem nada de Pacheco. 

ASSINATURA 

12 nam•ro•. 
24 

Ano • • • , 

Coloni&t (ano) 

Braall 

lbc. 11800 

• ! llDO 

• 40.oo 
• 60IOO 

• 60SOO 

O Amor das mulheres transforma 
os homens em anjos; o amor dos ho­
mens converte as mulheres em mar­
tires; o amot de amhos metamorfo· 
seia ás sogras em leras. 

.. 
• 

No caso de Leixões ser promovida 
a Cidade, os seus habit<1ntes couo se 
denominarão?--Leixoeiros, Leixoenses 
ou Leixoeses? 

• • 
Desabou a biblioteca do Vaticano. 

Só livros de missa era 14 soterrados 
nos proprios escombros. 

O papa mandou rezar um Padre­
Nosso por alma do «manual do bom 
sacristão» que ficou com a carneira 
da capa entalada entre dois matacões. 

Quando o representante de Deus 
na terra não evita que a sua biblio­
teca vá para a ilha do sumiço, o que 
fará um simples mortal? 

E ainda pJr cima houve mortos. 
Se calhar eram ateus. 

• • • 
Não recebemos a mais pequena 

sombra de consoada, dos simpaticos 
comerciantes desta praça . 

Agradecemos o esquecimento. 

• • • 
Para a Mouraria foi uma parte 

da sorte grande do Natal. 
E' como quem diz: 
Cantai, fadistas cantai! 
Que a sorte grande aqareceu? 
Navalhas de prata, guitarras de 

cordas de ouro, o Sí'nho duma gera­
ção de fadistas realisado pelo poder 
do dinheiro. 

A rua da Capelão em vez de fi­
car juncada de rosmaninho passa a 
ser atapetada com as folhas dos li­
vros do sr. Dr. f ulio Dantas (autor do 
«Timpanas»). 

* • • 
Recebemos do Armazem de Couros 

c.:ortidos de Antonio da Costa & Rui­
vo um calendar10 e Boas Festas. 

Obrigados pelas duas coisas. 

3 



. . . E 
De 1111e111 e les g n1111tn11 

O cPirolito• fez um inqueritn secre­
to. Indagou de alguns cinélilos 
imberbes, amíihios e gomosos 

qual a diva estrela la do t<cran que eles 
mais adoravam, incensavam e pindarisa­
va"l. 

As respostas foram em numero in­
calculav<>l I r.lilhares de cinefil,,s nos 
epistolaram, desabafando as suas paixões 
da pan1alha e confessando o seu amor 
pelas vcdlltas de Los Angeles, H!)lly­
wood e Chicago com papel higienico. 

Seguem algumas das missivas rece-
bidas. -

Qual é a .-sfrela pre­
ferida? 

-Ai, meninos, a estrela que me faz 
vêr as estrelas e contar as taboas do 
tecto é a Anita Page. Se ela quizesse 
dava-lh~ tudo quanto me pedisse ... E 
pagava logo, que eu não gosto de ferrar 
o câol Para a Page era p. g. ali á prêta 1 
-Miúdo das fitas. 

-A Clara Bow é o meu idolo 1 Que 
expressão, que plastica, que boca e 
qu'olhos 1 E' um ovo ao qual comia a 
dara e a gêma, fôsse em pa,te âo ou em 
omelette. O' rapazes, olhem que a clari­
nha para omelette eleve ser um apeti­
te .. . -Libidinoso do écran. 

-Quem me faz torcer as ,·isceras e 
arrepiar as arterias é a Louiza Fazenda. 
Que mulher! Que paixão 1 

Aquilo é que é fazenda 1 F 
Se eu pudesse mandar fazer um fato 

com a Fazenda, nunca mais o tirava do 
corpo! 

Passeava, fumava, comia, bebia . .'~ e 
dormia, sempre com a fa1enda agarradi­
nha a mim. 

E quando estivesse coçada, virava-a 
do avi»so- Gregorio Cinéfilo. 

-A 13rigPtte Helm esfrangalha-me o 
coração. !:.' a cvamp• mais vampirica 
que existe no reino da Cinelandia. 

Por um \'ampiro as'Om, dt-ixava-me 
eu sugar todo !-Zéca da pantalha. 

a. 
-Deem-lhe as voltas que quizerem l 

Mas como a Greta Garbo n~o ha out•a. 
E' a mulher galgo, a mulher ~erpen­

te, a mulher electrica! 
Quem me tira a grêta, tir:i-me tuJo! 

-Espreita o furo. 
No proximo numero continuuê:ros 

a publicar mais epis1olas amorudas dos 
varios cinéfilos apaixonados. 

As l1l111p·11{/,,11 1/1111 
A.:e# (' t l tt# A.:u!4 

Este vedêto do sexo masculino nas­
ceu na terra dele, sendo b:itis:iclo na 
igreja paroquial da freguezia da mesma 
terra. 

Seus pais poss-iam uma grande for­
tuna, duas quin1as, três cêstas e quatro 
sabaclos até á meia noite. 

Charles,-em portuguez Carlos, em 
romeno Carls e em romano Car6la, 
n: sceu com menos de um mez de idade, 
coisa que fez espantar a Soci~dade das 
~açõe~,-ao tempo exportadora de Ge­
nebra,-e contribuir para aumentar a 
circulação íiduciaria nos paizes da moe­
da desYalorisada, c1·iando, assim sfrios 
embaraços á exportação dos alhos com­
primid( s e d\ls feijões engarrafado~. 

CHARLES FAJIREL 

f; f a. 
Quando Charles Farrel atingiu a 

maioridadt', n"'atriculou-•e no Regimf'nto 
de CaYalaria 175, sendo ele\'ado per um 
guindaste de ferro ao posto de Sa• gen­
to-m6r da Guarda de laneeiros desmon­
tados. 

Passado< três anos, era promo1•ido a 
solclarlo razo " 1ransferido para a :irtilha­
ria rla costi d':\f1 ica, onde se relacionou 
com a Janet G~ynor qu" era m;,jnr re­
formada da 1.• Companhia de Saúde P.i­
ramnunt. 

Desde en1âo para cá nunca mais se 
:1hando11aram, tendo entrado em cliver­
~as ba1alhas cinéfilas e vencido á custa 
de mui1ns beijos, muita !ingoa e mui· 
tíssima sali\'a. 

O Charles €- a parelha da Jariet, como 
a Lilian o é d!) Garat e a ~lac-Dt>nald o 
é t>gualmentP do assás famigerado Che­
valier, especiali>ta em beiça caida e ch:i­
péos de palha, proprios para refeições 
com vinho incluido. 

O Charles Farrel, que traduzido em 
vernaculo dá Carlos Faréln, descende da 
fomilia Farinha de Semola muito boa 
para fa1er rOscas e outras iguarias cin~­
filas. 

,y,,.,/ 1/tt1l r11 f1•r>1q r l11/1us 
dtt Clne /1t1ull<1 

California f oinville de Los Ange­
Jes-(fis 33 e r.1eia e dois riuartos, pelo 
Radio-Sonoro-Parasita~). 1 louvc hoje um 
grande escandalo no r~s1aurante cEcran 
Sincrnnisado• , da Strccl of de \\'a· 
shing1on. 

A 's sete e pico da madrugada com­
pareceu a poliria qu~, rl<-pois de arrom­
bar a- porta, deparou com um horripi­
lante cspcctaculo. 

De bruços, no chão, com as ahas cs­
tf'nclidas e • cópa arrombada, ja?.ia o 
chapéo de pJlha de ;\!aurice Chevalier, 
sa1ndn-lhe pelas fitas a mdssa fosfórica 
do enccfalo. 

Junto ao desditoso chapfo, sorria al­
tan1::ira e ironica, a bcng:il inha do gran­
de Charlot, antnra do chap<'licidio, que 
se entretinha a dar piparotes no penante 
de palha, com a sua ponteira futogénica. 

CIXE"CAL\'0 

....................................................................... 



Ecos da Sod rdade 

CHÁ ELEGANTE -
Em casa dos l\larquez0 s 

de Paus Retorci(lt •s de Ra­
malde do l\leio, re.ilisou-se 
na passa<la scxta-lt ira uma 
festa verdadei ranwnte enean· 
tadora. 

l'ar.1 fesl<'ju o segundo 
cii\·orcio d. sua filha mais no-
a, a gentil l\ ladt•moisclle 

..:;arconne l lis•érica da Sih·a. 
os Srs. :\1a,.que1es ofereceram 
ás famih~s da suas relações 
um odorifno chá das cinco, 
que foi servido ás dez com to· 
do o fi\'c 6 cl••k cio co~tume. 

Os d .. is <'X·mariclos ela 
simpatica G;. r\ O'• n<' \ie1am 
das ll'zirias ass1st r á brilhante 
chã~arla, e agradeceram cn­
movidos os ferros que lhe 
ofer<'ccrarr.. 
BATISADO .- ~ .. 

Na part;qnial igreja do 
Registo Civil Obrii:atorio, 
efectuou-se a noite passada 
o batisado do nosso recem· 
nascido amigo l'rncopio de 
Deus Liberal, ma jnr rt'forma­
do <la guarda rt>public<1 na e 
actnal <1ir{'Ctnr da Companhia 
do :\lctropolitano da ,\,·enada. 

O neofito ao verificar que 
não havia pia batismal no 
edificio do Regi>to, de~a­
tou a chorar e a laze r pcrri­
ces, sendo preciso meter-lhe 
na boca uma chupeta de ci­
mento armado para ele se 
calar. 
PO.WPAS FU.VEBRES: 

Esta madrugad<i para se 
distrair e pas•ar alguma~ ho­
ras agradavt:is, resolveu fale­
cer a conhecida afinadora 
de piano e org~o, ex.m• »nr.• 
D. Clave Diap.1são Semifu~a. 

Ao ser conhecido o seu 
acto de civismo e cora"em 
a fa111ilia reuniu tocl·~s o~ 
amigos no ccm1tcrio do Re­
pouso, mediaoh• o p:agamen­
to dt: uma corôa, e meten­
do-lhe umas velas na mão 
iniciou a serio: cios hrincle~ 
acompanhados a cantoch:io 
pelos velhos do Asilo da 
i\lcndicida<le. 

Re,•i, tado o caixão, foi 
encontrado , dentro o orgão 
grande da Sé, que a falecida 
tinha em casa para afinar, e 
ao qual faltav;am três canos 
e mais um fo le. 

Passada uma busca em , 
casa da D. Clar.1, verificou · 
se que os canos tinham sido 
apro\'eit .. dos para solilarios 
e o fole para um bidet re­
frigerante com a~pirador 
automatico. 

A defunta entregou-se ~ 
prisão. 

lF@lhinhá dá 
$~mán.á 

D~zembro 

f erça-fdr;. 

Sobrinha: Gosto de palestrar contíf!O, 
todas as semanas, nêsre cantinho aonde 
não chegam ouvidos indiscretos . Nada 
me dizes, é certo,-mas eu adivinho-te as 
respostas . . E isso me basta, crê,-por-­
que nós, os velhos, com pouco nos con­
tentamos . .• 

Está o Ndtal á porta . . e o Frio faz 
par~e integrante dêsse punhado de dias 
cheio de recordações e de saudades , . O 
nosso Esperidião passa, ajoujadv de em­
brulhos, e explica·nos:- «Bolo rei, mar­
ro11-gMcé, lampreia d'ovos, chocolates . .. 
Tudo para minha sogra, na esperauça 
duma inJigestão.,. 

Dezembro 

1G 
Quarta-feira 

1 º";;" 
1 Quinta-(eir 

O barometro -continua a descer .. -
Andam, p:ir ahi, pneumonias á solta, e 
autenticas pleurisias Cilpazes de enrique­
cer todos os Esculápios lusitanos. .-­
Todos. os narizes gvtejam.. Irra! que 
ar:eP_rof-Mas porque é que não sinto 
frio /unto de ri, _não me dirás, sobrinha/ 

1 
. A •Rainha das Meias» obteve um 

gra_nd~ exito com o Concurso do nosso 
«Pir.)/1to,..-Naris espetado na vitrine o 
EsP_eridião conta pe/Js dêdos os pare; de 
meias expost.-1s... •Quantfls calcula 

Dezembro 

18 
você? «preg_unta-mos-lhe. - Resposta: -
Sou p:iuco Jorti- em calcu/J, dêsde que te­
nho um na bexiga .. ·" 

Sexta-feira 

1 1 º·~·;b" 
1 Sabldo --

Fômos ontem aplaudir o Amarante 
na 11 Agua-pé».-E saímos do teatro ~ 
pensar na /'ama mundial do Chevalier -
tão monotono nos seus pr:;cess s de t~a­
balho · . -Que pêna o noss :> Estevam ter 
nascido português/- lá fora seria hoje 
ar quimilionarío. . . ' 

Es_treia-se! hoje, no «S. João», a Com­
panhia Almerda Cruz.-Uma revista, a 
preços Pf!Pulares, «A grande pdrada•, 
II!ulo muito n<>sso conhecido dum 11film• 
de exito. - E' uma tent;itiva interessante 
porquanto atualmente não ha dinheir~ 
para divertimentos· .. 

~--1 

Oezembro 

~o 
Domingo 1 

Se é que tu me lês uêste cantinho, e 
perce_bes, escusas de m'o dizer. Deixa 
este Jornal aberto, na pagina onde está 
es~a secção, em sitio bem vizivel para 
mim, e eu adivinharei a resposta . .. -
E, aRora, boas festas a todos os que não 
me lêem . .• 

1 

C ONVERSA 
F 1 A D A 
.Jlais va1e pre­

,·enlr , .. 

-Maria? 
- Menino? 
-O meu café com leite? 
- A mamã saiu, as ma-

nas estão fechadas na casa 
do banho, e eu não entro ... 

-Não entras? E então 
eu hei-de ficar sem o p·e 
queno almôço? 

T .:nha paciencia, mas 
eu não entro no seu quarto 
sem ninguem em casal 

-Ora essa!I ~las eu não 
t~ cômo, rapariga! 

-Deixà-lol Não entro! 
-Est'agoral 

A mamã não deve tar­
dar ahi, as manas daqui a 
meia hora estão lavadas,-e 
então eu entro sem mêdo 
nenhum! 

-~ledo? Mas mêdo de 
quê? 

l'\ão que eu sempre 
ou\'i dizer que o seguro mor­
reu ele \'e lho .. l\ uma hora 
cai a c .. sa, e mais vale dizer 
bem faz eu do que se eu 
soubera! 

Deixa-te disso e anda 
cá. Eu sou um rapaz sério. 

- Hem sei, meninol 
-Nunca te belis4uei ..• 
-Ai is•o nunca! 
-~cm te fiz olhos de 

carneiro mal môrtol 
-Tambem não! 
- Já me ouviste alguma 

palavra atn:viclJ? Já te con­
videi alguma vez par .. o ci­
nema? 

-Não senhor! 
-Então porque não me 

trazes o cafésinho com leite? 
De resto, tu ainda és bõa 
rapariga e menor, e agora é 
uma rcsponsabilidad~ muito 
grandt:I 

-l'ois sim,-mas na ul­
tima casa onde estive, o 
menino Juca dizia o mesmo 
-e fõram logo duas cre<10-
ças dum vcntrel ... 

FRU-SATAN 

- --------
PISC.l.-PISCA. 

Menina cios olhos prelos 
Que piscd o olho indiferente 
A qu(m a prel~nde dmar. 
Faz dos homens esquddos 
Quasi hi~oteses de gente 
De tan to o olho 1>iscar. 

Sul'l!iu, po~m, um fulano 
Que fez um cuto restolho 
No cor.ição da parceira. 
Já lá vai (AI vez um ano 1 
E nunca mais aquele olho 
Piscou daquela JDandra. 



consoada ~ª?ci o Pir in l1as 
Eu sabia por experiPncia propria que 

o Pirinhas não pcrdna ao dia de Natal a 
sua rcinação. Póde ficar em c-asa todo o 
ano, mas em c:1ei;•ndo eHe dia ninguem 
o retem adentro d:~ quatro pan·d•·s que 
formam o seu lar e pplas uuais dá nwn· 
salmente a modica quantia de um conto 
e cincoenta escudos com a libra a 1 10. 
E' uma mania hcreditaria. Já S<'u pai <>ra 
a : nwsma coisa; em "enhum outro dia 
ia ao teatro; mas em dia de 1\~ tal meti 
a cadei1 a de orchestra e um pacote de 
rebuçados. 

Por isso e como eu tinha absoluta 
necessidade de falar com estt> 11H•u amigo 
fui esperá-lo á porta do Sá da Bandt'ira 
na sessão da tarde. Tinha a C<'rle1a qu<> 
o havia de encontrar .. por isso as,ist1 á 
entrada dos c~prctadorc~. Primeiro pou· 
cos, depois muitos, que foram raro·ando 
a mais a mais quando se ou\'ia já os 
prêludios da orche5lra. :\las de Pírinlrns, 
nada. Começam a d.-~anin'ar e a julg-á-lo 
no circo e \·inha-mc já emb0rn quando 
dt•pa ro com o P1rinhas a tapar um holo· 
rei com o corpo, 1·ncostado a uma das 
montras da «Brazileir11•. Vimo-nos. Foi 
uma efusão tão gr"nde que os e lectncus 
continuaram a passar. 

E depois do ultimo abraço, 'i que o 
Pirinhas tinha os olhos humidos. 

Animei-o. dei·lhe pancad.1s nas cos­
tas por causa dos soluços, mas de con· 
tinua\'a a chorar melancolica e n·barba· 
t ivamt>nte. Quando con>rguiu estancar o 
caudal, uhra\aSante, abracou-mc (' disse: 

-Eu bem sei que é ft:io um homem 
chorar. 

-Conforme-respondi-se fôr chorar 
pnr mais . .. 

-Nãol-interrompeu-eu choro por 
muito menos. Se V . soubesse o que cu 
sinto C"m mim! Quanta tri>teza n<"slc dia 1 ••• 

-Ohl Pirinhas! Então lwj•» que é 
um di;. de confraterni~açào unin·rsa I, 
igual cm quasi todo o mundo, di.1 ce 
amor, de perdão e de amizad<', tu andas 
triste, Pirinhas. 

- Sim 1 Ando! E' que el" é tudo is•o, 
mas lambem é >Cxta-feira. 

-E is,;o que impr>rta? ,\ 11m espirito 
forte corno o teu não ficam lwm 1·ssas 
pcqu"nc1as de superstiçô• s e de engui· 
ços. E' um d ia santo e abençoado po1·que 
foi nele que nasceu o Deus nwnino. 

-?.las f- uma sexta-feira, e eu julguei 
que era um Domingo. E um novo al<t· 
que de chôro o percorreu todo <:mquan-

~ ) 

to fixara os olhos no cartaz super que 
o \ 'dudo tem por cima. 

-E isso qu,. tem d<' extranrdinario. 
E' como se Domingo f0Ss<'. Olha para 
todos os lados. Tudo f1·ch;ido, e essa 
gente feliz por não ter nada que fazer, 
monarquicos ou republicanos todos de 
rei na barriga. 

. -Parece-lhe a si, mas a mim não. 
Calcule o meu amigo o qu · me aconte· 
ccu por caus;i deste bendito não ter ca· 
lhado a um domingo. 

Como não sou lorte em calculo men· 
ta l, esperei Que o l'irinh;1s s<· ahri~sc . E 
ele, tirando os taipãc', nssim f,1lou: 

- Como Y. ~ah<", t•u sou um homem 
de bons coslumC"s. Lwo as mãos e a 
cara todos os dias, e de oito em oito 
em o.t) dias rego as plantv.s. 

_,\bençoado g,,sto qtw a Xature1.a 
te saberá agradC'c<:r a todos os instantes! 

-Xão é, bem assim: n·go as plantas 
dos pl's e corto os calos e os olhos de 
p«rdiz. E foi isto, meu nn1igo, C!.lc meu 
amor pelo saboroso liquido inodoro e 
insipido que foz com que c·u estivesse 
aqui a chorar e a olhH para aq uc le le­
treiro sem c11ragem de a\'ançar. 

li. 1-li 1- l ll-li l 

Eu percebi 
Em ti 
Que quC'rias geripiti. 
Onde o bebi? 
Al i 
Na C ! sa. llivoll 
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LER NA PROXIW\ SE?.IANA 

Almanaque de S ports 

Percorreu-o um novo soluço e conli· 
nuou: 

E assim se acaba com uma trad:çâo 
de familia que \int a sendo respeitada 
religio~amente ha cerca de meio seculo. 
vinha ~endo nsp1>itacl<1 religiosamente 
ha cerca de meio seculo. 

Le\·antei-me ás horas do costume em 
dia~ que nno tr:1balho. E absolutamente 
convencido que estava num Domingo, 
ou talvez a inda <'nevoad~ com os vapores 
da ceia, di rigi-me ao quarto onde costu· 
mo fazer M pr<.'p< rativos p reliminares da 
to ilette. Tudo corria no melhor dos 
mundos: a lamina da gile1te corta,·a tão 
bem como o lfodrigues Alfaia te; as cal· 
ças tinham os botões todos e o frio era 
de rachar. Foi então que me lembrei de 
pedir agua pua os ptls .. Oh! meu ami· 
go! Que tolict•! ,\ m'nha mulher quando 
tal ouviu quasi qu<' <.'nraiveceu. Sabe co· 
mo el~ é comedida? Pois insulto sem pe· 
zo nem medida. E o pcor de tudo foi 
que se p<'dia agua á st>xta-fe ira para la · 
\·ar os pés era 1mrquc grande marote ira 
tinha acontec ido. Foi r:o.:sta a ltu ra que cu 
cahi em mim e vi que estava a cometer 
uma coisa unica na nossa vida de casa­
dos. 

-Parece impossi,•cl-disse eu-Pois 
parece; mas já era tarde; e nao houve 
desculpas, nem rogos que a convences· 
se. Está a ver o meu amigo qual a d is· 
posição que eu poderia trazer quando 
eu sahi de casa. ).las ainda não queria 
deixar de cumprir com o preceituado na 
dinastia dos 1'1rinhas, e resolvi atravez de 
tudo vir ao teatro . 

Dir-lhe-ei alé que, pelo caminho, com 
esta ic"'ia duma tarde bem passada a 
ouvir boa musica e piadas sâsinhas, fui 
esquecendo a pouco e pouco a questão 
de casa. Já quasi a não lembrava quan -
do cheguei aqui ... 

Xesta altura cravou novamente os 
olhos no cartaz, e rebentaram-lhe as la­
grimas iof.1mis•imamcnte, enquanto dizia 
entrecortadamente: 

-:\las olhe! Olhe para aquilo e 
aponta''ª para a porta do tea tro: 

- \' «ja lá se com um cartaz daqueles 
e a uma sexta-lei ra ha lá maneira de 
nma pessoa est;1r alegre ... 

Vi então que o cartaz anunciava a 
Agua-Pé cm enormissimas letras . 

o ---------------------c=:v~ 



Que Iludo fiion1? 

ll ttda a Hotla 
Paraben• aos felizes! 

Madrid, 22 Logo ás_ primeiras ho· 1 que vale neste idem de lagrimas. Os 
ra~ da madrugada, e~ta_ c~dadc aprescn- qu~nzc milhões de pesêtas fôram distri· 
ta\ a um aspecto curaos1ss1mo de ancoc- buodas por um grupo de necessitados. -
dade enorme. Toda a gente saiu par:: a o que nos alegra profundamente. Eis os 
rua, aguardando as noticias da Lotaria. nomes de alguns dos contemplados: 
Suspendcu·S~·ª· corculac;âo dos dectri<:os 1 Dan•es - \\"ashington- 2 milhões de 
e a Guarda Cl\•11 tomou todas as cmbu· pesêtas. 
cad~ras das arlerias principai~ ela eapital 1 Afonso XITI-Fontaincbleau 4 mi-
de l~spanha. !hões de pesêtas. 

A's 16 horas, 13 minutos e 17 se- Akalá Za:uora-:\laclrid-3 milhões 
gundos, saía o primeiro prcmio,- quinze de pesêtas. 
milhões de pesêla~. ou st•jam, 40 mil Chan!r·Kai-Chek-China-2 milhões 
contos da nossa moeda, cabia ao nu- de pesêtas. 
mero 24.717.-E' claro que os jornais Aitler Berli111-1 milhão de pesêtas. 
portuguêses, apertados pelas vias diplo- Dr. Oliveira Salazar-l.isboa-3 mi-
máticas, nfoo puderam di1cr a verdade, lhões de pesé!tas. ' 
u;formando qu~ el ~?rdo não fôra ,·en- Como vl),.m, a distribuição desses 
~ ido, tendo, 1rnpl1c1tam.en\e1 revertido adoraveis quinze milhões de pesêtas foi 
css.e p rcmoo a favôr do l~s\ado. O cl'i- um gesto soberanamente encantador,­
rohto• , porem, que pouco se imp,1rta de facto que sobremaneira nos alegral-=(C). 
uma quebra de relações com nuestros 
hermanos, logo qut' nuestros herma­
nos promêlam continuar a dispensar~nos 
as suas atenções obnoxias,-vai dizer a 
verdade, só e unicamente a \'<'rclade. 

Ent Portugal 

. s .egundo informação que reputamos 
f1d-d1gna, o primeiro premio da lotaria 
portuguêsa não coube, como alguns co­
legas noticiaram, á :\louraria e .\lfamil, 

. m~s sim ao senhor dr. Jacinto de :\laga-
A quem coube, afonal, o gôrdo?-J\ lhaes, - um dos rababO!: mais pobres do 

Presidencia ~ muitas vezes justa,-e f o 1 Norte. 

As t1enl1oras 11e1le111 e os 
l10 111 e nM dão 

simpaticas e ncinadas, pedindo aos 
peões e tranzeuntes montac\os um peque­
no obulo a peões da • Cruzada contra os 
credores desumanos». 

A~é i1 hora a que telegrafamos, as 
q.1antoas apuradas atingiram cerca de 
trinta e seis centavos.-(C.) ,1 

11'Cl.:C I' l>Cl1'!- 1Jllltf. 
Cl'H s titlt1uStlltlc1 

Numa encantadora e piedosa ro­
magem. 110/ta meia volta, as senho­
ras saem para a rua, de saca em pu­
nho e broçadeira explicativa, pedin­
do aos cavalheiros que passam um 
pequeno obulo para qualquer obra de 
caridade, em troca duma rodinha de 
cartão pintado. Hoje é a Cruz Ver­
melh_a; ª !11a11bã, os. Invictas; depois, 
a !111a11c1a Combalida, mais tarde a 
Creche das Meninas Perdidas ou 1 a 
Associação Protectora dos Animais -:-Mã cieira de Pêra, 25 - Cento e 

. Mas não é só no Porto que estas quarenta donzelas ainda menores saiu 
piedosas romagens se efectnam. Lis- hoje para a rua, num simpatico p~dito· 
boa, a ridente capital de marmnre rio e~ p~ol do •Ja1.Z Ceguéta Band•,­
e granito, vê, de quando em quando agremiac;ao extremamente sunpatico sob 
os mais lindos carinhos de mulhe~ 1 todos os pontos de vista. -
pelas suas avenidas. E a_ pr?vincia 1 A colheita de dona_tivos foi .;ag~ifi-
segue o exemplo, como vao ver... co, t:ndo uns 140 meninos apurado ,·in-

1.
• 

1
.
1 

. I I . te mil çscudos em papeis brasileiros (C) 
et • . ,.,,, /1 "'I"'' "" - 1 "' tli" r/H•u> flue .J• ucio pétlP ... - 1 '11• 
Alguidares de Baixo, 22-Percorrcu 9e11lo 11l11111C1tlco 

o~tem as ruas desta encantadora pO\'Oa· Pampilhosa do Botão d c 
çao, um numeroso grupo de senhoras l 24-Pela. trigessima vez este e ano~e~~~'. 

a>@&acr 

correu as concorridas artérias deste li n~ 
do rincão de Portugal e Algarves, um 
selectissimo grupo de senhoras, pedindo 
esmola. 
1 Todos os rapazes depositaram um 
obulo nas mãos nevadas dessas formo· 
sissimas r<'spresentantes do sexo flexno­
so, tendo mais por se tratar da cCreche 
dos porteiros em adiantado estado de 
decomposições e gra\•idez•,-estabeleci­
mento prendado pelo re,•erendo Fadre 
Anacleto 1.opcs.-(C.J 

ll~·1u•11u•1•enrl<1- I. '11u• 
l1t• lt1 ('Ol/1cllt• 

Equinoxio de Cima, 23-0 arroj~­
do C1rupo Dramatico e Recreativo Filhos 
de :\faria resolveu percorrer, ontem, as 
ruas desta \•ila, com uma banda e um 
orfeão, pedindo aos tranzeuntes qualquer 
pequen;1 quantia para a conclusão das 
obras do • San-itorio :\laritimo dos Sa­
ccrdotcfi \'irgens •. 

A receita atingiu cerca de cento e 
quarent;1 e dois escudos e dezesete cen­
tavos, duas e~tampilhas de cruzado e 
uma rôsca de pão de 16.-(C.) 

f El'\IG:\!A 

·' --De pau feito, toda a gente 
o acolhe p'ro seu serviço. 
Se eu tambem o uso ou não, 
ninguem tem nada com isso! ... 

1 lá quem o mêta uma, duas, 
trl's ~êzes, sem tirar fora. 
Eu, de \'elho que já estou, 
uso pouco dou-lhe agora . . . 

Se quando entra em func:;âc 
proporciona prazêr, 
ás vezes até f;,z sangue, 
mas não ~ mal de morrêrl 

~ntra seco, sai molhado, 
na ponta principalmente, 
apesar de introduzido 
em local bastante quente . .. 

IV 
1 )ecifra. nasta que saibas 
que três silaba• tem lá. 
Principia por um r , 
e tem um -O e tem A . 

1.1r-:u1:-..:uo 

1> .. c1fração do Enigma anterior: 

( '1.PIDO 

Mataram-no I3rancuras, Constante, 
Conde da.\rierref, A. Tavares, Heis Bran­
co,Falo eu, Alir. 



Está-se quasi a ir o ano de graça de 
mil novecentos e trinta e do is. 

Que vá para onde não faça dano e se 
con~ervc por lá alé á consumação dos 
seculos. 

O .Pirolito• regozija-se com a en­
trada do no,·o ano e para se aliviar dos 
apertos de n1assa e de uretra, resolve fa. 
zer um chi·chi e1n cima da can1pa do 
1931, maniíe~tando-lhe assim o seu des­
dem e indiferença para quem tantas 
arrelias lhe causou. 

Vejam a serie de desgraças que o 
patife nos trouxe. Foi em 1931 que_ o 
go\•erno hrazileiro enlendeu ferrar o cao 
aos papah·os que lhe empre~taram di· 
nheiro. Foi em 1931 que a Libra resol · 
veu cair do ca,·alo abaixo. Foi em 1931 
que faliram di\'ersos bancos e partiram 
vari:1s bancas. Foi em 1931 que sur· 
giram os Ramons Franco~ e mais os ca· 
mar<1das Radas. E for, ainda, em 1931,­
ano de graça do Kosso Senhor ,. da des­
graça de muilos outros. senhorl's,-qu~ 
se inaugurou o metropolitano da Aveni­
da dos Aliados e se colocou a chaminé 
no novo ediíicio do Ilanco de Portugal. 

------------------------
-c·1n •J11adro 

F.' m11ilo peq•t nina, a B•alr/1 . . . 
Eia é 11111 e11c1 1''º·· . u1n bl c ,;1 tl'an1or •.. 
O pé q1111Ai 111Jm do. en, onl ,fi. •r . . 
Sendo de••P• r'ceu / •i por um lrf,f / 

Como nobr••• · ela ~ •m• im oerotd1 ... 
E l·m tln le i mo•ena, a lind • rdr 
O brillto dn• 1••• ol ltr a l1m co lor 
J/08'ra11do •ma alegria be"' /1U:1f , . • 

C•m1 pi•t~r part•t foi e.~:tct~ 
Jnd• eu b1.,car ds tinia• da 10/.ta, 
E I• cerdude ao eape/ho , . o 1111 retraio' •• 

'Tenho a ri•lo do belo ... 1011 e.•t•ta ••. 
/odO t bfl•Ofia mi•lin, Í>t•>' 11'1' fac/o ..• 
E é 11/0 o qno lltt /.1:1 ''r bom poeta ! . • , 

ZEPHYllO 

UM AN C!> -MA 1 S 

que sera o ano de 32? 
~ • r. ·"'--· ~ f 1 ..... : 

Mau? Ou • a•.s••n--•, 
Irá para a• 

dlrel&a8! 
Irá paraª" 
e11querdat1! 

Irá para o 
eeo&roY 

o,,,,,. "" ,,.,.. ''''""'''" "ªº 
a1io fie J!J32 

Para · sabermos com matematica cer· 
tesa, quais os casos mais importantes e 
sc:nsacionais, que no ano prol<imo ~e vão 
desenrola r diante das orbitas boquiaber­
t<1s e lacrimogenicas do nosso lecido 
adiposo, resolvemos entrevistar a fami· 
gerada bruxa do Codeçal. 
~ .!!\ sibila recebeu-nos>toda salerosa e 
guapa- ou _ela. não fosse do có de sal e 

- ~ 

pimenta,- e confidenciou-nos o seguiute: 
-No novo ano colocar-se·ha mais 

uma pedra no novo edificio ela Camara 
l\1unicipal. 

- · Apresentar-se-ha uma no\'a lei do 
inquilinato que irá para a morgue fazer 
companhia ás outras. 

-O Porto continuará a ter um cam· 
po de aviação . . . em Espinho. 

-O castiçal da Boa,·ista será vendi­
do em hasta publica e com o produto 
da venda comprar-se-ha a ,·ela e o pa· 
vio. 

-A estação da Trindade para os 
comboios da Povoa continuará a S<'r na 
Boa\'ista. 

- O Se"eriano pedirá á Camara li· 
cença para aumentar ao preço das zonas 
e encolher o numero de carro!'. 

-O fado continuará a ser 
naciona 1, com s~de na rua do 
outros eclcsiasticos. 

a canção 
Capelão e 

Assim folou a famosa 
qual nf10 ,.i ciente nenhun1, 
p;1ra guardarmos s igilo. 

vidente, á 
pedindo-nos 

O .. 1•11•111 i lt1» 11 11 r ,· r;t11•lt111 
11r1·11 " 11t1lltl11. l e 8 e 111 

e r;lfle 11c l1' 

Born? l\lau? Sofri,·el? Pessimo? 
O que ~erá o filho do 31? Sairá ao 

pai, o grande maroto? 
Oiçamos o que dizem os homens ce­

lebres das finanças, das industrias, das 
letras, ele, etc: 

-Ko ano que entra terei eu a feli· 
cidade de dar o dó de peito dentro 
duma garrafa do licôr Romanini. E :1ei­
de dar o dó com tanta força que a gar­
rafa há-de partir e saltar a rolha fóra. 

RO~l~O COXÇAlYES 

-No 1932 andaremos todos núsi· 
nhos em pêlo pelas ruas, mostrando o 
que Deus no• dt:u. E eu farei mais 7948 
conferencias a presidirei a 9736 assem­
bleias. 

DR . AMILCA R DE SOUSA 

-Dez crimes passionaes, mais quatro 
policiaes e outros que taes morfinaes e 
cocainaes. E a seguir: o navio almirante 
ao fundo, quatro tiros no vapor de qua· 
lro canos, tres submariuos ao mar .. . 

l lei-de pregar com eles todos err. 
Rilhafoles. 

REPORTER X 

-Será o ano da beleza infinita com 
os corações ao alto c uma meza de pé 
ele galo! 

::iubamos ao zenithl Apalpemos os 
anos! Beijemos o Cosmos! 

f\R. I.t!O!'\AR1JO C'Ol~IBR..:\ 

-.1\1,·grem·se o; inquiliuos. ~o 1932 
ninguen1 pagar.~ rendas de casa. O se· 
nhorio que no fin1 de me, quizer rece-

• 

• 

ber a renda será morto pelo inqui lino 
que lhe da rá dois t iros com meia folha 
de papel selado. E eu continuarei a ven­
der casas aos qu ilos por j unto e a re­
t.1 lho. 

BARR OS CA RPI NT EI RO 

-O no''º ano será absolu tamente 
feminino. Do meu cantinho assistirei ao 
triunfo e á victoria das minhas l\1arilau­
ras, l\lariterezas, Maricótas e l\1ariquinhas. 

AURORA )ARDI)! ARA:-(HA • 

Oiçamos agora a voz da estranja. O 
cPirolito:o pediu p~lo Radio ás maiores 
capacidades polilicas de todo o mundo 
que lhes disséssem os seus palpites sobre 
o ano de 1932. 

O q11c tll~r111 011 11olltleo11 
e 011 cl1efe11 ,,,, Eatutlo 

DR. GETULIO V ARGAS: 
O ano que vem será um àninho di 

fár tura. I-l~verá muito abácáxi, muita bá­
nána e muita manga. A manga será em 
tanta abundancia-ih meu Deus, nosso 
siôl-qui nós continuarêmos a mangar 
com os qui nos emprésta ram a rica más­
sinha. 

I·IINDEMBURGO: 
O 1932 vai sêr o ano dos Capacêtes 

de aço e dos bonets de bronze. A A le­
manha continuará sendo republ ica, tendo 
como presidente S. l\1. o imperador Gui­
lherme. O I-litler será nomeado Kom· 
prinz. 

PRESIDEKTE 1-IOOVER : 
A America do Norte atingirá as ma­

ximas culminancias. A lei sêca continua· 
rá a molhar-se todos os dias. A pedra e 
a madeira desaparecen1. Tudo será fabri· 
cado com cimento e !erro. Os vidros se· 
rão de ferro, a borracha de ferro, os ho· 
mens de ferro e as creanças de cimento 
arinado. 

ALCAL1\ ZAi\iO!{A: 

O 1932 trará com ele a consolidação 
da republica espanhola. Haverá apenas 

87 5.342 gréves com 78.321 mortos. U ma 
insignificancia 1 

O Afonso XIII continuará no exilio 
e eu continuarei a ir à missa, apesar do 
lndalécio dar muita sorte com isso. 

PRESIDENTE DOUJ\1ER: 
/ \ França atingirá a maxin1a • prospe· 

rídade. Terá ouro para dar e vender ! ... 
A republica . manter-s<?-ha democratica, 
mas de chapéo alto e con1 luvas. Liher· 

A •• . º" 
G.o.Nco oE 

PoRTuG~ 

dade, igualdade e fraternidade para to­
dos ... menos para os comunistas. 

Para ondr.11 s~ inellraai"á 
o 193~ 7 

P111•11. tu tll1•elt<111 011 11 "1•• 
fifi e11q11<!1•1lt111? 

O novo ano marcará definitivamente 
o triunfo absoluto das esquerdas. O bol­
chevismo será vitorioso em toda a parte. 
Os soviets alastrar-se-hão por todo o 
mundo, impondo a vitoria dos trabalha­
dores e o aniquilamento da burguesia. 
Esquerdas, esquerdas, esquerdas! 

STALtNR (rei da Russia). 

As direitas ganharão ra izes profundas 
e ino lvidaveis en1 todo o mundo. O fas· 
c ismo impôr-se-ha na Alemanha, na 13el· 
g ica, na F rança e em todas as nações 
cullas que desejam prosperar e progre­
di r. Os soviets serão esma~ados pela íor­
ça poc.lerosi:. do fascisn10. Direitas, direi­
tas e direitas 1 

l\iusso1,1x1 (Czar da Italia). 

A nossa opinião sobre anos é dife· 
rente da dos dois camaradas. )/ós enten­
demos que os artos nem são das direitas 
nem das esquerdas 1 

Os anos são sempre ao centro, não 
lhes parece?! 

0 cP1ROLITO>. 

11\"TAR 

AREllES 
f iSE lUUK.t.LIXE 

.•rcpara-seem 10 
seca em 

e dura 

minutos 
horas 
anos 

1'1 ltll11ettf' ! 
Mid n ' l t:. . 4 mulher c>m qa•m engraço .. , 
Por 1.<r n 111es1no 1std na m inha 111ente ••• 

E~ os'i n Cf'ln1i'IO q11"ela bt11i ~ie seate, 

Porgu' d'a111or /111 /alo 4 cada passo. 

Á' poesia se prer.de .. li•do laço, 
Para pre11-ler nnio ,.·.'l ! Cnmo inOl'enU, 

Meu~ cer~os qaand-o IJS /~, 4 alrgre111ente, 

Poia fJR'tle• •IJo 11enlis stmpre 911c os /aço! 

.4 rloro a mid'.oct•e 1. .. Ela ê o mea /ado! 
Eu outra ndo p'ocaro .o ê pnsilioo .. . 
E11lror1 esto1 11111:kt r no n1eu agrado • • 

NJo hd nad• mais 111ei,qo ti• o m liro, 
De n1e aelflir por''ª opaixo11a 'o . • • 
l!J ê este o ideal d'on:or a,nJc c11•ro!1. •• 

zePHYRO 

• 

' • i 

' i 



Para. lêr no l>a.nLc •.• Ma.ria. 
A1•t c r uu111/1a tlc c1u1ibttte1• o f1•lt1 "" couw """'"' o f l'lo o .lt111é tl' A1•tl11ut11/u1 

IIontem pelas nove horas da manhã tempos vinha escrevPndo e que se intitu· 
atravessa,·a eu o :\larqucz ~não julguem la''ª: Os delitos do Tribunal e os pe­
que ê'te marque7 seja algum ad\"crsário quenos. Pensei então cá para comigo: 
que eu, cm duelo. tenha atr;1,·cssado á Isto não póde continuar assim. Ou peço 
espada) góla do capote prot<.'gendo as a peliça emprestada ao meu sôgro ou 
orelha~, as minhas pobres orelhas que os tomo uma resolução. E como uma reso· 
in\·ernos vão roendo pouco a pouco, luçâo é mais facil rl<! tomar do qu<.' um 
quando, de entre os raros transeuntes que purgante, eu tome' a seguinte: l{esolvi, 
se atrevi1m a arrostar com o frio, \"Í de· nem mais nem menos, do que treinar-me 
sembocar, ,·indo dos lados de Costa Ca- 1 para o frio. Sim, t n<lo no bolso uma 
bral, um mor•<tro ambulante, cric~do licença e alguns con'cs <'e· 1cis, larguei· 
como um ouriço, grosso como um texugo me, ntm tu calcu!.is p'1·:i onde? Para a 
e que, pela maneira vagaros~ e pausada Groenlandia, meu Hlhn, onde me pro· 
de andar me foi lembrar um urso polar. puz tomar a sério e po~ um mei o meu 

(Jue seria? Pessoa? ,\nimal? Reparan· no,·o papel de esqu:1.1:w. Como vestuário 
do melhor d1s.,:fiquei·O logo como um umas botas de courc .!e í6··:i e um f.1to 
mamífero bipPd<' e bimano ou S<'ja um de p•·le de rangifar. l'or comida, carne 
animal com dois p<-s e duas mãos ou salgada, azeite de fóca <' pe'"idcs de abó­
mais prosaicamente ainda: um homem hora. Ahl Kão calculas o prazer de hc­
que um grosso fato de peles encobria ber o vinho cortado a mach:i lo, de ver 
da cahcça aos pés. tapar·se·nos a bôca com o gelo da pro-

E por um certo e muito meu conhe· pria r<'spiraçâo coalhada! 
cido fungar que das profundc1as do na· E as caçadas? Ai, as caçadas! L: ma 
riz e dos abafos de peles chegava até á ,·ez cu segui um rasto de urso frêsco (é 
periferia, reconheci assombrado, no pos- claro que fresco era o rasto e não o urso). 
suidor d'aquelas pt•les que lhe não per· Depois de caminhar alguns graus <le fn. 
tenciam, quem, se fazem favor? ti tu de n 'aquelas regiões inóspita~, fui en· 

Ora quem! O meu amigo 1\rlimanhal centrar o urso, que scena tão comovcn· 
-Tu? perguntei, com os queixos a tel sentado n'um grande ice-berg com 

tocarem a Filha do Regimento, tal cru o uma fóca muito rechonchuda no cólo e 
frio que fazia. Tu, que mais pareces um a fazer-!he assim umas ffslinhas, mesmo 
esquimau do que um civilisadissimo \ri- cc>mo quem lhe perguntava: <Jucm (: 
peiro como cu? 1 que a ,·ai comer não tarda nada? Cá de 

-Eu, sim, ou,·i chegar até mim atra· longe, não fosse ele assustar-se, mandei­
vez dum capuz a cheirar a catinga que lhe um estoiro. Se visses como ele se 
encobria todo o seu rosto. Eu, que as· poz a correr! Largou a fóca que de con• 
sim me rio do frio por mais h'i'erboreal tente se poz a dansa1 cm cima das bar­
que seja. :\las já agora qu<' l< '1wont·o e baianas. :\!andei-lhe segundo bilhete. Ele 
se estás disposto a ir a butes para a então, percebendo muito bem que o que 
Baixa, ,·em d'ahi comigo e oun' qual a e.1 lhe queria era a péle, voltou-se para 
razão porque encontras em mim este ar traz e com um gesto que parecia dizer: 
de explorador pular que o frio qut• tem •Pega lá, forrêtd !> poz-se a despir a pe· 
feite bastava para explic;.r. liça, deixou-a no chão e lá se foi a cor· 

Sempre a bater o qu<:i'o tos antipáti· rer, gordinho e rosado como um lcit;io. 
cos dos meus crédores ainda me não de· 1 Foi uma grande caçada! 
ram tempo para fazer uma peliça) se· E os passeios pela neve cm patins ou 
gui·O, acertando o passo pelo d'cle. trc•'Ós puchados pelos nossos cães? 

-Ouve, pois, continuou o meu ami· - Sim, pensei, melhor seria se fossem 
go. Como sabes chamo-me José, sou ca· puchados pelos nossos crfdores ! . . . 
réca, uso' o bigode rapado e tenho muito 
pouco pt!lo nos ouvidos, quatro coisas 

' -E depois ter, de Yez em quando 
de esfregar os apendices para que não 
gelem, fricciona-los até aquecerem . . . 

-:\fas, gaguejei eu, o que entendes 
tu por apendices que precisem de fricção 
para aquecer? 

-Ora, as orelhas, o nariz, etc. Por· 
qu<', corno sabes, o gelo é! inimigo dos 
aprndices. 

- Excepto na apendicite, respondi 
satisfeitissimo. 

-E sabes, trouxe de lá imensas coi­
sas para a familia: uma rapoza azul para 
o meu cunhado estudante, uma marta 
zibelina, uma boa marta para o outro que 
(: solteirão, duas lontras para o meu ir· 
mão que assim ficou o que se chama um 
• hilontra , ratos almiscarados, cérvos, 
alc~·s ... 

Urso~. a(·rc~ccntci ... 
N;io, ursc s não, que já cá ha mui­

tos. 
-~las µdo que vejo, cvntinuei com 

os dentes a Locarem uma malaguenha, 
não ha frio q uc te entre com essa roupa. 

:--.'cnhum e nem tu calculas as sua· 
delas que apanho com este fato. Entro 
sempre a casa com a roupa colada ao 
corpo. Chego atf a desejar que o ,·erâa 
Ycnha depressa a \Cr se passo os dias 
mais fresquinho. 

Eu ouvia-o guloso, extasiado com as 
virtudes d'aqucla pele e já disposto a 
pcdir-lh'a um dia para ... dar uma vol­
tinha. Ele continuou: 

-Olha, para concluir só te digo isto: 
t• um forninho 1 L:m forninho ! 

Depois parando de repente, já quasi 
á esquina de Passos :\Ianoel: 

E se nós fôssemos, visto que ainda 
temos tempo, ali acima ao Casais beber 
qualquer coisa forte, qualquer coisa que 
aqueça, um cálice da rija, por exemplo? 
F.' que. nem calculas! . . . Vou aqui 
tra111ido ! o~ p(:s, então, nem os sinto! ... 

DOl 101< KNOX. 

que contribuem para que cu sinta muito ~ T ~. 
mais os rigores do inverno do que ~ 

11 
~ 

qualquer outra pessoa. Além d'isso como (-'O) 

sou um radiófilo ferrenho tenho-me farto ~ 
de apanhar, pelo alta-voz do m!:'u apare· 1 ;'l fnto r a H atllo elt " OU\ a aten-
lho, com as mais variadas ondas da Eu- ,_.âi. de lOcl tUiil ti~ radlo fi l08 e, lte.• • 
ropa e que, com o tempo que tem feito, , ' 
chegam, como calculas, geladas de todo. !lli Uft ~· l utert-!li !'Ul th\~ e111 adtlUlrlr 
Para mais, em frente de mim vive um 
doutor que se chama Frias e ha, na casa UIU b . Ili rt•cep O r de r••fll ~, , ft llrft 
onde trabalho um guarda-livros que é e~ ~ li , -,1 !Ili llU> til" 108 du eCl ebr e lllftr• 
Neves. Tudo isso junto ao facto de eu f:6!.j 
ter em casa um filhit• que é frêsco para ~ ea i l t• Hlii "'"1'Je1ule " 9 ugttra f)O .&68 
assar, fazia com que eu passasse uns in· 1 á 1 ~. 1 
vernos horríveis, gelados, árticos, a pon· ~ , .e dt 8. e11~re OS fltlft -i llfUlrCt-e 
to de, no ano pas~ado, para me aquecer, u a•rh11elrtt !ll llfter-he•erud luo e u-
ter deitado ao fogão de sala oito volu· 1 
mes de t.m substancioso livro que ha r n 1te11 c111e e 11 tra e1n Porluy1t • 

10 ........................... --..................... .. 



Será -verdade???? 
O nutls grandioso ~-.n~nrso do~ 

ul&lmo!!t 1e1u1tos 

Tínhamos a gaveta re~ervada aos 
palões do nosso concurso completamen­
te cheia de aldrabices. 

Escolher, em vespera de Natal, era 
um crime. 

Resolvemos, portanto, puhlicar um 
palào de cada um dos concorrentes. 

Não há classificações. 
Para a semana começará, então, a se­

gunda serie do concurso. 

Os 11alõe8 de hoje 

Na minha Serra, por ocasião do Na­
tal, cai tanta néve, tanta tanta, que che· 
ga a apodrecer e a cheirar mal. 

J. UAS CR,\ STAS. 

Tenho uma vaca que te m os chifres 
tão grandes e que cresceu tanto que to­
das as vezes que entra pela porta do pa­
lheiro é preciso cortar um bocado de 
cada lado das mesmas. 

Eu tenho um tio que tem um nariz 
tão grande que quando se assoa está á 
espera oito dias que o monco chegue ao 
lenço. 

ESPRANÇOSO. 

Quando assisti á ultima reunião de 
credores de uma falida casa bancaria 
desta cidade, o silencio era tanto que se 
sentia o ruido do crescimento das unhas 
dos assistentes ... 

RICOANH<. 

Entre amigos: 
A semana passada encontrei-me com 

um amigo na Hibeira, que depois duma 
troca de pa lavras me insultou. Enraive­
cido pelo ultrage, dei-lhe tão formidavel 
sôco, que ele caiu no taboleiro superior 
da Pontell 

Isso nada é comparado ao que 

!J11t:•1• 'lllll tl111tlutl.,o Clll 

e1<1111"lle ''" 11c11 club 
fa.,u1·ltt1? 

FflÇ<I fifi . #1111# co1n111·<111 
tle Hf~l.,0-111•:1 "" '-Jt111ti 

HOLtl.1\ºDl~'ZA. 

w a l d e m a r & e. a 

Rua 1't"roaode11 Tomaz, 693 

(EdiCicio do Bolhão) 

TELEFONE, 4112 

fiz:-0 mêz passado espirrei na Rua dos 
Clerigos, foi tão forte o estampido, que 
todos os moradores tiveram a impressão 
dum terremoto!!. 

EARANDELA. 

Quando eu estiYe, ha anos, na Secção 
de Provas, da «Companhia dos Gerepiti­
zes Sintéticos>, em Chicago, havia lá um 
l~vro de «Contas correntes• tão grande, 
tao grande, que o empregado encarrega­
do de o escri turar,-apoz ter feito os 
lançamentos no «DFVE>, metia-se num 
•FORD• que atingia 90 k. á hora-e 
só 5 horas depois é que chegava á fôlha 
do «HAVER». 

J'JONNAN UI GU J. 

Conheço um indi\'iduo que adquiriu 
no estrangeiro um tónico tão bom para 
fazer crescer o canelo, que um dia de­
pois de friccionar o craneo, deixou no 
chão a bacia onde lavou as mãos, e co­
mo o cão tivesse sêde, bebeu, e foi o 
suficiente para 1lascer cabelo na lingua 
do animal. 

J'AN• FAN L.\ Tt"LIPr., 

Duma vez passeava eu num sertão 
do Amazonas quando avança,·a para mim 
uma gilvia com a boca escancarada. Ati· 
rei-lhe com o charuto que ia fumando e 
largo a fuzir. l\ão ia longe quando ouvi 
a gilvia dizer entre sofucações de to~se: 
Ahl se não fosse esta minha bronquite! 

J.ARACHAS. 

Entre dois velhotes que descem a 
R. 31 de Janeiro: 

Na bóla dos Clérigos vejo uma for· 
miga a andar, diz um. 

O outro assustando as lunêtas: Lá 
ver, não vejo bem, mas sinto-lhe os pas­
sos distintamente. 

AJ,JlA E ASONOF. 

-Cheguei da minha terra e venho 
maravilhado. 

-Então conta lá essa maravilha. 
-Uma filha de um amigo meu, que 

co .. ta apenas um ano, tóca piano e violi­
.10 por musica que é um assombro. 

-Ora ora meu amigo. Que vale is· 
so? Comparado com uma minha sobri· 
nha que tem dois anos e termina para o 
ano o curso de medicina. 

Mlt:DO. 

No taboleiro superior da Ponte D. 
Luis I , encontraram-se dois amigos. 

Um deles atira ao rio uma formiga e, 
passados alguns segundos, pregunla ao 
companheiro; 

- Ouviste o éco que éla fez ao bater 
na agua? 

Resposta do outro: 

a 
-Lá l)uvir, não ouvi. }.fas vi a agu 

saltar no sítio onde e la caiu. 
DEPOJ, 

O frio na Régua tem s ido tanto nos 
ultimos dias que chegaram agelaa os f6r­
nos de todás as padarias locais. 

E n:1s ruas o gêlo tem tal altura que 
a Câmara resoh•eu fazer dêle paralelipipe­
des pna calcetar as ruas que ainda os 
não leem 

KATO 

O meu amigo Periscas tem um bi­
gode tâu grande, que quando a mãe o 
manda varrer a casa, ele s6 precisa de 
mexer com a cabeça. 

SERRAXOFF. 

Conversa entre amigos: 
-1\las então o homem caiu a um 

pôço e não se afogou? 
-Não, porque bebeu toda a agua 

que ele tinha .. . 
~ MAI.MEIDA. 

. llá dias qv;indo atravessava a rua, 
fu1 atrope lado por um carro eléctrico. 

Ao ser tirado debaixo do carro, ti­
nha a cabeça decepada. l\Ias eu, não 
perdendo o sangue frio, (como é p reciso 
nestas ocasiões) pt'go na cabeça, e pô­
nho·a debaixo do braço e corro ao hos­
pital pôl-a no sitio. 

)llCO. 

::\a America existe uma casa com tal 
quantidade de andares que, quando nasce 
uma creança no l.

0 andar, e quando o 
morador do ultimo \'em felicitar os pais. 
já essa m<!sma creança tem filhos, tal o 
tempo que lhe leva a descer os degraus 
da dita casa. 

PRINCIPIANTE. 

Num galho de uma frondosa arvore 
da floresta, cantava alegremente um 
rouxinol. 

Passa uma raposa; e, ao ouvir o che­
brear do lindo passaro, quedou, e escu­
tou de boca aberta. 

Despeitada por assim não poder can­
tar, forma um pulo ao galho, penetra 
pelo bico do pobre passaro nidefezo, fi­
cando·lhe ent.:: lada nas car6tiias. 

PURAS 
LEVES 

FERRO·CARRIL. 



• pai dos filhos de Zebedeu 
drama da vida domt•stiea, "m ü•ês netos e um e1>il4>go 

PERSONAGENS: Zebedeu- Tenente-Zézé-0 pai da Zézé-A mãe da Zézé-0 doutor 

Prime iro A cto 1 (Zézé, baixa os olhos, deixa que 1 
1 Zebedeu lhe beije as pontas dos dêdos 

Em Espinhn, plf>no ''erão. Na e vai dansdr um tango com êle}. 
Assemblda, á hora do baile. lá fóra 
o mar Ren;e, as ondas crescem e a 
batota funciona). 

zrnrDr:u 
Quem é aquela loirinha 
com um olhar tentador 
que passa a noite ~ósinha 
a ' 'er dansar C'm rNlor ? 

TEXEXTE 
Aquela loirinha é 
a minha prima Zhé. 
\' ocê quer que lh'apre~ente. 

ZEI3EDEU (enruborcscendo:) 
Eu? P'ra qull? 

TENEN"IE 
TaivPz se tente 
e a pequ<·na '"' no ehôro ... 

ZEI31:DEU 

Ela tem algum namoro? 
TEXE\TE 

Um s6, quando era menor. 
Um f'btudante peneira 
q1:e foi p:1 ra l\lontemór 
e é folho duma parteira 
que quiz um filho dou·orl 
D<'po1s dêsse, nunca mais 
a minha prima Zézé 
quiz namoro ... 

ZEBEDEU 
Sim? Já é! 

TENEKTE 
Vive s6sinha cv'os pais 
e não tem uma de xix 

ZEI3EDEU 
Se é como você diz.,. 

T E:\E:\TE 
Ji sei. Quer que a apresente? 

ZEl3EOEU 
Apresente-ma, tenent<·I 

(Aproximam-se da Zézé, que le­
vanta os seus lindos olhos azuis, 
cravando-os nas bochechudas faces 
de Zebedeu.) 

TE~El\TE 

Apresento-te o senhor 
Zt'bedeu Rocha Pcn.-tra, 
capitalista e um pnmor 
ci ta racter, e ,c. 
A minha prima Zézé 
que vai dansar com você! 

ZEI3EOEU 
E.1 ~ei dansar muito mali 

ZÉZÉ 
Sabe damar muito lwml 

ZEI3EDL:U 
Você é a mulher fatal 
e c u o homem que !he convem! 

ZÉZÉ 
\'á falar a minha mãel 

St'guntlo acto 

(No dia seguinte, ainda em ·Espi­
nho, em casa da Zézé.} 

A '.\LÃ.E D..\ %(~ZÉ 
Tendo em vista a opinião 
que de si forma o T .-ncnte ... 

O P . .\I DA ZC.:ZÉ 
... E. a sua apr esemaçào 
fei t.i tão decentemente ... 

OS DOIS 
Falta só a aprovação 
da Zé ... 

ZEHl· DEC (muito pálido e comovido:} . 
Sun ... certamente. 

O P..\I D:\ ZÍ::ZÉ 
Tens a pal.ivra, Zézé! 

ZÉZ(~ (muito vermelha e tambem 
comovida:) 

Se aquilo que a gente sente 
cá d<·ntro e que não se vê, 
Ti,·e~~e voz, m<'u bom pai! ... 

ZEBEDEU 
Quer ser minha? 

ZÉZÉ 
Ai! Ai! Ai! 

OS PAIS (ensemble} 
Cas,1i, filhinhos, casai! 

(Caem nos braços uns dos outros. 
--Zebedeu oferece á mãe da noiva 
um irrigador cm prata • repoussée», 

1 

ao pai um piano a11tomático, com au~ 
toe/ismo, e á noiva um re/ogio de 
parede. Comoção geral.) 

T erceiro Aet() 

(Três mezes após o enlace, o qual 
se realisou na semana seguinte ao 
pedido de casamento.-No Porto.­
Zézé está de cama. Depois de muito 
instada, consentiu, finalmente, sêr 
vizitada pelo médico.) 

O PAI 
Então? O que lhe parece? 

A '.\fÀE 
E' caso de j?raviciade? 

ZEBEDEU 
o· cruel anciedadel 
Pelo que desse e viesse 
eu quiz uma sumidade! 

O DOUTOR (examinando, mais uma 
vez, a doente:} 

Hum ... llum ... Ilum . .. 
OS PAJS 

Hum? llum? 
ZEBEDEU 

Hum? Hum? 
O DOUTOR 

Esta grande obsedidade, 
enjôos e mau humor, 
ha pl'rtO quasi de um mez, 
-na verdade . .. na verdade ... 

ZEBEDEU 
Diga lá, senhor doutor! 

OS P . .\IS 
E' coisa de gravid.ide? 

O DOUTOR 
E' coisa de gravidez! 

Epil o~o 

(No escritorio de Zebedeu, três 
/Joras depois.-Zebedeu só.) 

Com três mêz<'s de casado 
E já sou pai do primeiro! 
E meu sogro, que é afinado 
garante que o mundo intdro 
vai dizer que é muito meu 
o filho do Zebcdeu, 
porque o Zcbedeu sou eul 
Diz o Registo e a Igreja 
que se minha mulher cai 
em ler mais filhos, o pai 
sou eu, 'inda que o não seja, 

CAI O PA~O 

CIC·TROMA \'. 



Frio . . . Frio .. ª 
- '.•"' ''b""""'A_ 

o• Frio recrudesce. . . .O mercurio desce cada vez mais. . . Todos os 
narizes pingam . .. São tantos os espirros, qüe os lenços ameaçam subir de 
preço em todos os mercados mundiaes... . 

Mas não fica por aqui. O sabio irlandês Arn Zaranvanzan Wyra, 
anuncia para breve uma temperatura ainda muito mais baixa. E a E.•ropa, 
enregelada, transformar-se·ha num sorvête de cadaver. 

Pat•r.agt~m for('afla 
- Os .rnt.uros inecndios 

MADRID, 20- Nota-se. actualmen­
te. em ioda a Espanha, uma vaga de 
trio. Esta mannã todos os termometros 

ltlnssolTni 0111·~ -Pura 
e1'ilar o frio 

ROMA. 23 E' tal o frio. q ue Mus­
solioi resolveu decret :r a em1gr;;çao. 
em gl•,bo, d~ todos os cidadãos italianos 
para os p:tizes queotes. 

gelaram. rebeot;indo algun~. - O venerando Chefe de Estado tem 
O .Manzdnaces solid1íicou Sf", sendo sido passado a ferro iodo.; 0~ dias. e o 

percorrido em p2tins por uma multidao Duce cooserva-,e. desde manh;t até á 
de apreciad ires deste ~.!nero de d"spor- noite, em banho-maria. . (T S. F ) 
to. Os reruxos dos lag<>s de frl <drid 
transformaram-se em !:-engalas e nos bo­
tequi:is o café com leite serve-se em 
pa~t 1 lhas . - · 

O Ayuntamiento cleliberou que os 

UJUJà nnva gn•·r:rt 
mnudiai t 

BERLIM. 24 O Marechal Prcsi-
íncendios srj 1m apagados com sorve- dente Hideml:urgo, tekgrafuu. ontem. 
tes . ·-·(Favas) ao ei-Kaüer. re.::om~ndando - H.e o ma-

O r1•io ~ os nari'1cs 
- Uma nwoida jnsaa 

PARIS, 22-0s termometros r ct: · 
saram. esta manhã, 142. · graus nc~;, t:­
vos. estabelecendo-se o panico nesta ca-
pital. . 

E' ião intenso o frio. que já ninguem 
cospe, alim de ev11ar qualquer desastre 
rela saliva solidificada, 

Têm cai do alguns narizes que ousa­
ram ~aír á rua lóra do e~tôjo que a Sor­
bonoe d1stribue gratuitamente ás classes 
pobres. - (T. S. F.) 

Corfinns dt' Tif'VOdro 
trhn.dormaffas ~Dl 

... biombos 

xima cautela , om o lrio. e e nviando· lhe 
trri e(:bertores de lã dos Pirioeus e 
dois edredons. 

Consta que. a conti 11 uar es'e frio 
vai ser drcretada uma no1·a g~crra mun 
dial. af'm de aquecer os suLditos ole­
rnãe•. -(Favas). 

Gelou a ' tmosfm•a 
- A vi.ões t•m 1•m·.go 

BRUXEL\S, 23-Gdou a atmos-
fera esta noite, tendo ficado suspensos. 
ao e~paç > desoito aviões. 

O Governo. inquieto com o extranho 
fenomeno, vai mandd:. acenJer gr:indes 
fogueiras nos telhados desta cinade. 
para drrreter a atmosfera. salvando 
~ ssim. a tripulacã,> dos referidos aero· 
: hnos. - (Favas). 

~ LONDRES, 22 - 0 Tamisa gelou, llllllllll!ll!!lllUillllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllll!lilllllllllllllll 
e o transito está su<peGso visto as cor· 
tinas de nevoeiro que desciam S(>bre LER NA PROXIMA SEMANA 

esta capital se terem transloro11ado em Almanaque ,1e S ports 
autenticos biombos.-(Favas). 

Glljo.f/ e 11i11t1•ut1t• S celeb1•e• 

Honoré de Ilalznc 

Honoré foi um romancista francez, 
no tempo em que a França os tinha 
em série, e com tal abundancia, que 
chegavam para lhe abastecer o mer­
cado foterno e ainàa para fazer 11ma 
grande exportação do artigo. 

Hoje, a crise dos homens, que de­
sarrincam ideias com o bestunto e as 
transmitem ao papel dando-lhes vi­
bração e alma. é geral em todos os 
paizes. incluindo n nosso, tortulhefra 
de talentos em ebulição e de cerebros 
com fusforo e senhas p3ra concursos 
c0m mapas de caixas da «Patria> . .. 
a d<>is tostões. 

O tempo dos Vitor HuíJOS, dos La­
martines e dos Balzacs já lá vai I 

Contentemo-nos com os Dekobras 
e os Vau te Is . .. 

. . Pois o nosso Balzac nasceu 
em Tours, o que o não impediu de 
realisar uma obra brilhante e atesta­
da, na qual avulta a série de rcman­
ces noraveis, a que deu o titulo de 
«Ccmédia Humana». 

Crmn a «comédia» agradasse, o 
novel co)Tle<1iografo lançou-se no tea­
tro da vida, produzindo mais: 

-«As ilusões perdidas" (que nun­
ca mais encontrou, apPsar de oferecer 
alviçaras) - «Cesar Birotteau• (um 
Cesar qualquer que nunca tinha ido 
a Roma)-«A Prima Bette» e o «Pri­
mo ?nns• (coisas Já da familía, com 
a qual não tPmos nada)-<\Explendo­
res e miserias das cortezãs»- o •Pai 
Goriot», etc., etc. 

A rbra de Balzac é conhecida em 
todo o mundo, havendo admiradores 
que possuem uma Balzaquiana com­
pleta. C(l/abor,nr em diversos jornaes, 
nn «Matin», no «Pimpão», no «Piro­

'lito», etc .. etc. 
Para não ficar atraz dos pois que 

o déram á luz, deu ele tambem à luz 
um pai ... o tal pai Goriot de quem 
acima falamos. 



~. 

O senhor Costa Pereira, 
- mancebo algo simpático 
para os homens e com des­
lumbramento para as SPnho-

s. Joia 
estraleja, provocado, apênas, 
pela gracilidade burocrática 
de algumas frases tépidas vi­
centinas. E nada mais. 

ras, velho amigo dos directo­
res desta gazeta, desde os 
saudosos dias do «Cócór6có, 
-teve sempre a gentilesa de 
acolher a Imprensa com o 
melhor dos seus sorrii.os, con­
seguindo subornar os mais 
incorruptivcis Crí ticos com 
um ar da sua graça. 

~ GR~NDE PARADA 
Tudo o que além disto 

se disser,-são intrigas dos 
inimigos da actual situaçãc. 

De resto, não ha lingua­
gem livre. Ha ouvidos livres. 
Nós, que sômos castos desde 
a pia batismatória, não có­
ramos durante os dois actos 

revistíssima oriqinal de Aníbal Nazaret, 
musica de João Mateus e Alberto Morais 

Assim mal lranspuzémos 
os humbrais da porta do nosso primeiro 
tPatro onde a famosa calva do José de 
Brito pontifica e o charuto do l~aul Ca­
maroteiro dá ;,s cartas,-logo o nosso 
Co~ta Pereira surgiu, amabilibsimo, con· 
<luzindo-nos a um dos melhores lugares 
na plateia, mimvseando-nos com um 
camarote de 1.ª e alguns adjectivos sau· 
da veis 

1 tem, nas entrelinhas, um sabor ibseniano 
e-porque não?-um hálito medieval a 
trespassá-la, durante os seus dois actos. 

Escusado será dizer que, quando su­
biu o pano, a alma do Critico esta\·a já 
disposto a tudo,-inclusivamcntc a três 
gestos de benevolencia e arroubamentos 
de entusiasmo. 

E, foi neste dôce estado de espírito 
que vimos 

PliJf.,'A 

Intitula-se A Grande Parada, e, pa­
recendo revista, é, quando muito, uma 
peça de teze. 

Porquêl-Lciam Quinct, mergulhem 
no velho Kant, estudem de novo Aris­
totell's, mergulhem nos 143.729 volumes 
da biblioteca do Almeida Cruz, e diga1n· 1 

nos, depois, se a nossa oriniâo é errada 
ou se estamos dentro da Verdade, quan­
do incluímos A Grande Parada no 
tczissimo género das obras de te1e. 

Sim. A Grande Parada, que- Anibal 
Nazaret escreveu na Torre do Tombo, 

O problema que apresenta, discute e 
resolve póde reduzir-se a uma simples 
pr<'gunta:-DEVE A GENTE GRANDE 
Al\DAR PARADA OU NAO? 

E posta esta tragica e porventura 
. nebulosa interrogação, o autor responde 
com símbolos, dando-nos, numa serie 
brilhante de personagens intressantes, 
um exemplo flagrante do que póde a 
erudição arcaica e a observação psicoló­
gica das \'ari~ escalas cromáticas da 
Sociedade actual. 

A linguagem da peça é, por\'entura, 
line? Ohl Kãol Não!-Anibal 'f\azaret 
procura no \'Ocabulário quinhentista o 
segredo das suas gargalhadas. O Riso 

SA' DA BANDEIRA-A revista 
em 2 actos, Agua-Pé. 
AGUIA d'OURO-Films sonoros 
de grande sucesso. 
OLIMPIA - Films sonoros de 
sen~açâo. 
TRINDADE-Films sonoros de 
grande atracção. 
BATALHA-Exibições de bcilos 
films sonoros. 

da peça, porque a nossa pro· 
verbial inocencia paira muito 

mais alto do que qualquer obscenidade 
hirsuta ou desgrenhada. 

A peça A Grande Parada merece 
ser vista ... 

\'amos por partes: 
Almeida Cruz, tenor e bibliofilo, em· 

presário e erudito, com a sua voz poten­
te, criada e educada a bacalhau com to­
dos, mereceu o nosso aplauso. 

i\lario Santos, perfeito como sempre, 
e agradando aos. gregos. da plateia e_ aos 
troianos cio •promeooir•. 

Os outros •compinchas• esforçando­
se por agradar-e conseguindo-o ás vê· 
zes. 

Fernando Isidro, com o «COmpére• 
ás costas, leva a sua cruz ao calvario 
conforme póde e sabe. 

No sexo flexuôso, Manuela Pinto 
Bastos marca inconfundivelmente.-Ma­
ria Laura, sempre a mesma adoravel e 
interessante actriz.- Julieta Soares, nossa 
excelsa e delirante Prima,- cada vez 
melhor. 

O HOME M DOS ÔClJl,QS. 

FIXE BEM 
ná ~uá de Sántá Cátáriná/ 21'1 

é, e sempre foi a eASA TeMAZ eAROE).SE) com depo­
sito dei c ofres. fogões. camas, colchuarla. trens d e cozinha, \:te. 

·-l'ESD \.!!j ,_. DIXDEillO E ~ PBE~TclÇÕg!!§ •• 
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.A. (fOP-m ~e ela'll'llfiear em p'rlmP-frn lo~ar 'tnatr o vez••s SOS4'Uitlas 
ou St·is all•·rnadas 

H á 11111ilo tempo q_ue agurd J 

O dia do fim do mando 

Recebemos as seguintes 
GLOSAS: 

A poisar como o moscardo 
Foi que poisei na Rosinha, 
P'ra vê-la assim coradinha 
fld lllllll 1 /1 lllpt> qrtf' O/l''"rd1'. 
Diz ela pesas qual !ardo 1 
E poizando até ao fundo 
Te parecia um moribundo, 
Naqu~la hora agonisante 
Vendo a todo o instante 
O dia do /1m do lllllndo. 

&MILOLI 

Mais aspera do que o cardo, 
Com seus espinhos picantes. 
Disse-me a mulher do Marantes: 
Hd "ui10 tempo qu• aq11ordo 
Fugir contigo, Eduardo, 
Porque tenho amor profundo 
Ao que tens pendente ao fundo ... 
Mas eu que estou velhote 
Pr<:liro aguardar no bote 
O dia do f11n do m•n1o. 

NEZINHO 

E' p'ra mim um grande fardo 
Sustentar uma •cocotte• 
Que ela dê o pinote, 
Jlá mti I• tempo q • •ounrdo 
Sem lingua que me põe pardo 
Nos bolsos entra-me fundo 
Se um ves1ido não secundo 
Faz-me tamanho banzé 
Que eu julgo na maré 
O dia do f1•11 do mundo. 

Vl!NSODIAS 

A prima do tio Bernardo 
E' um amor de pequena 
E não posso dizer sem pena 
Da mRito tn11pf'J qu~ npuardo 
Porque em calores já ardo 
Até que já bem no fecundo 
Logo depois dum segundo 
Se por um momento arrefece 
Há quem diga que parece 
O dia d1 fim do mun.,,. 

SOBRANTE 

Ao matar um leopardo, 
Dei um soco num leão, 
E assustei um tubarão; 
811 mU1tn t~mpo q•e a911a rdo, 
•Catrafilar• um javardo, 
E num gesto foribundo, 
Puz um ligre moribundo; 
ll como a furia redobra, 
S(> desejo á minha sogra, 
f) dia do fim llo 11111ndo. 

TORQUA·OUBIRO 

Da filha do Leonardo, 
Me disseram ao ouvido: 
P'ra ouvir um eslampido 
H·i m • 1to tempo <,u~ agur>r áo . 
Foi por causa do Bernardo, 
Daquele palerma imu ndo 
Que conseguiu lá no fundo. 
Fazer um serviço qualquer .. 
Vai ser quando o pai souber, 
O dia do fim do mundo. 

J. DAS CRÁSTAS. 

Parece mesmo que eu ardo 
De lebre por não saber, 
O dia em que heí·de morrer!. .. 
JI, muito,, mp" QNe aouartlo 
Na memoria o trisle alardo 
Que me lraz medttabundo .. 
Não me passa um só sej!undo 
Que ddxe de ter na mente, 
Esse dia repelenle: 
O oio do /1111 do m11nd~. 

Zl!PHYRO 

Mt u amigo Felizardo 
E' do Brasil que te escrevo. 
Quasi que nem mt at~vo 
Jl • muito le•p 11ue •.riu.ardo 
Preguntar-te pelo càrdo 
Que plantou lá no fundo 
No qumlal, o Edmundo? 
Está tão lindo e crescido 
Que de admirá-lo tem sido 
O dia do fim no 111undc. 

PANPAN LÁ TULIPI! 

.......................... 
Não é leão, nem leopardo, 
O melro da minha prima; 
De passar-lhe a mão por cima, 
Jfa 11111110 ten1po que oguard •. 
Custa-me aguenlar o fardo, 
Por ser pesado e rotundo; 
Mas se lhe chegar ao fundo 1 
Ao tem1ínar a proêza 
E' chegado com certeza, 
O dia do f im do 111111100 ' 

MACHAMBAMBA -Com furor dum Leopardo, 
Diz o Braz para a esposa : 
-Nova visita do Barbosa 
9,, muito lt>lllP" (/YC a11nur.lt>. 
Segundo me disse o B?mardo, 
Tu senles amor profundo, 
Por esse homem mais que imundo 
Mas se fazes de mim •cor'nel• 
Será p'ra ti e p'ra ele 
O dia do fim do 1nund11 

P. CASTRO 

A prima do Leonardo 
Que não é um camafeu, 
O que ela me premeteul ... 
111' 1rn1/ J /!*trp'> qttr (10fJtJ"dO. 

Para mim não será um fardo 
Como diz o Edmunclo, 
Mas se tu um dia me afundo 
No seu c;inal, então sim 
E' certo, chegou para mim 
O dia dq / im do miiudo. 

CHAOOAM 

Já_ estou cheio deste fardo, 
Nao o pos.o suportar, 
Ele um dia ha-de acabar. 
H A muit" te•pfl fl"·"' "º"º""" 
E lambem que me acobardo, 
Nesle glôbo infecundo, 
Por Qsse dia iracundo 
P'ra toda a gente maldito, 
Mas que é, pra mim bendilo, 
O dia do /Ím do 1111111do. 

BAR 

Dizes que o casorio tardo, 
Para-te apanhar uns virens, 
E afinal já não os tens! 
H ,. 11 /11- te P" ""e ag11a,.tlo, 
Fazer-te r.m filho butardo 
Mas casar isso é imundo! 
Dás-me um desgos10 profundo, 
Eu só te dava consolo! . 
E' o dia em qoe fo~s no rolo, 
O d10 do fim do m•ndo ••• 

Rl!PORRER XIÇA 

Outro dia o bom Leonardo 
Disse á mulher:- Esperança, 
Uma rosada criança 
Ha m11.lln telllp" (/116 nonardtt, 
Responde-lhe ela, o teu dardo 
Não me chega bem ao fundo. 
Do coração. E' profundo 
O meu sentir. Deixa andar 
Pois que ainda ha-de chegar 
O d1u do /i"' do mundo. 

Ml!NDl!S O!! Pl!NAPl!L 

Encontre• o Leonard-.> 
A' poria do Pirohlo 
Dizendo muito allito 
JI' 11tuitn '~"'P" q111• ".Quardo 
Terminar com este fordo 
De pensa r nisto a fundo 
Estou qua•i furibundo 
E creio poi• acerlar 
Em que não deve tardar 
O dia do fim do mudo. 

KIKA 

Dizia um bichano pardo, 
Enlaç~ndo numa gclfínha, 
E~te momento quendmha, 
H1 "'"''' '""'"º qn·· oguurio. 
Ciumento, Leopardo, 
Um -'?ato nojento, imundo, 
Acomete e loribundo 
Arma um• tal berraria 
Que aGs amorosos parecicl 
O d/o do fim do JltaJdo. 

ARP&LA 

Se de noite o gato é pardo 
Inda não resta saber. . 
E o momento de te ter 
ff,, m111lo rnnpo qti' ao11ardo. 
P'ra le ferir c'o o meu dardo 
Num sítio um tanto profundo 
Sem duvidar um seRundo 
Das minhas afirmações : 
Quando me vires os calções, 
O rJ a du /1m 1to 1111u1tfo. 

RAZA Ili 

Parabens seu Felizardo 
E' o Rei dos Aldrabões! . .. 
Fic!do nos meus polões, 
lia mu110 l•mp 1 que • 'IUtJtdG· 

DP. Pirolilos um fdrdo, ' 
E 9 meu sonho P'Ofundo, 
E' um artigo do lunJo. 
Com o meu relralo estampado 
Só por dizer acercado 
O dus do /1111 do m1111do 

SOL MAIOR 

Doux Souvenír de ti guardo 
Meu amor vida e doçura ... 
Tua prova de ternura 
II• ma•IO t mpn que aqunrdo 
Pois por li ha muito ardo 
Num arder que é bem profundo, 
Amor bravo furibundo, 
Já sinto, em mim vê lá tu 
bía d'drromba o bahu 
O dia do fim dv mundo. 

AZAR 111 

E' veludo e não é cardo 
Da Mícds o sínalsinho 1 
Pr<1 lhe fdzer um miminho 
ffi1 m1:1t.1 tl'mpt> qun 11_quardo 
Mas o pobre do Bernardo 
Já Ike lez um num sei.:undo 
be cabeça loí ao rundo 
Atulou-se com cerleza 
Até chamou com presteza 
O d " do /"" dJ mundo. 

ORAVLA 

E' grande e penoso fardo 
Este! !remende! subida 
E o desj'.>edtr-me dd vida 
/{ 1 1t111i'n Je,,,po q 1e ag•fJrdo. 
O Deus amor tom seu dardo 
Um golpe m~ deu, profundo. 
Sinto o corpo ir para o fundo 
Do mclr da minha existencia 
E vou esperando com pdciencia 
O dia do fim do 1n11~do 

BERLIQUll 

.• lf>lt• (~ cottClll'NO 

A pescar nas aguas turvas 
Encontrei o Nicolau. 
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Hna ~ á àa Bandeira, 153 a 157 
em frente ;í 1'UA DE PASSOS MANUEL 

lmpermeaveis, T rincneiras, Casacos 
de Couro, Gabardines e Sobretudos 

para HOMEM, SENHORA e CAEANÇA 

A DINHEIRO E PRESTAÇÕES - -
Aplicação gratuita do maior invento do seculo 

UIB iUBSf 8011 B r 

Tcdos os compradores receberão DIIl talão que lbes dá direite, pe Lotaria da 
S. C. da .Misericordia ao sorteio da CASA cuja planta estÃ ao lado 

..... CJ11• alo eompr•• ta9am ama Tfslt• 
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